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EXAME op aprurssÃo
(20r7)

PROVA DE FÍSICA

INSTRUÇÕEs
1. A prova tem a duração de t20 minutos e contempla um total de 35 perguntas.

2. Leia atentamente a prova e responda na Folha de Respostas a todas as perguntas.

3. Pata cada pergunta existem quatro alternativas de resposta. Só uma é que está
correcta. Assinale apenas a altemativa correcta.

4. Para responder correctamente, basta marcar na alternativa escolhida como se

indica na Folha de Respostas. Exemplo: [*i
5. Paramarcar use primeiro lápis de carvão do tipo HB. Apague completamente os

erros usando uma borracha. Depois passe por cima esfero grá,f,rca preta ou azul.

6. No fim da prova, entregue apenas a Folha'de Respostas. Não será aceite qualquer
folha adicional.

7. Não é permitido o uso da máquina de calcular ou telemóvel.

Lembre-se! Assinale
correctamente o seu

Código
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tr. Llnr ptnt* moye-§e flum segrnento..ls partindo de A eam vel*cidacle t: : i{} lint/h. A,ct *t.irzgir *;ront*
rxédin a vel*cidade muela bruseamente para vt : 4{} ksst:h e pcrrnânece consdnntc até atingir B. A
velocidade média n* trEcho A§. *:
A) 32 kxih; B)iír kmih; C) 1-: kmr'ir: D) 25 knrih.

2" I]CIis cârr{}s À e B fiI$ven1-§r nurnâ estrada, nâ tnesmâ direeçâo e sentido ccm vebcidades
t,,:4{}km,rl?}.'e !,,,:1{}i;tnlh.Ezx umdad*instan{cpãssâmsimultaneanrenteporsmínesrn{}por}[r'].
A tlistáncia cntre cles 3i) ntinutos dep*is de passarem pel* referido pont* á:
A) l{.}km; Ii) T0 krn; C) 40 km; ü) i5 krn.

3" P*demos ná'irmar que * mór'cl que permitiu x construçâr: rÍ* gráficc r.,-r r
at ladc, eont ã velo*itlade iuicial ele j rir,,lç" percürre entre {!§ ã::*tantes r -
l -r e I ': 6 s umx elistâneia *e:
À) 8 rn;
l1) 10 rn:

;t) 30 hi i: il.S(.l rn:
âli 15 N ç: 0.65 m:

c]
n)

I2 r:n:

l'1 rn.

4. Uma partíeula que se m*r,imenta segunrl* a equaçãn s .., 5 + 2/ +",2 :

A) inir:ia o s*u nr*viirentú e{}il1 a r,cft:*idailc de irnr's:
E!) tcr:-r unra aceleraçãa variín cl;
C) rn*virnenta-sc colrl il l,*locirlacle c.nstilnia 

'-lc 
lüm.s:

DJ ncr'tllulnlr cias alirnraçÕes antcritll"es c cüi'r'*rla.

5. fj uas rokâatras esíã* ligadas eníre si pol" umr c*rreia. {) raio de uma delas é 2 {} t'ut e o da q}§t "* ó ! {} r:nt.
§c a polia de rai* mai{r el"ectua }5 r'pru, a Íi:equôrcia de rotaçâú de *utra pcãi:r e a velocidade ãinc*r cle
um ponto dr sa:a periÍeria são respeetir,arnent*:

h3 f '1ü rprn e t,-'4ü.{}-icm,s:
B) C) l- 50 rprn e r.....-Í2.35çrrl,'s:

t) Í;' 3íi rpni c r,: 3ü"ü5crnis:
D) Ialt;rnr rlatlos tr;ara resolvcr * 1srtbl*:.aa

6. Üuus forças fdlncorrentes. de intexsidadrs t'elpectivamente igu:ris n {},5 : e J.i À:. íormam entre se um
ângulo de dí1". A intensidade da r*:sr:ltant* é igunl a:

c) r.5 N; â]) 1"3 N.

7" D*is irome*s cãrreg;atn uln e*rp{} de peso P.... 6íi ,V. pnr nlei* d* urna barl'a AB aç*2**ã llos s*âxs
*rnhl"{rs" §* rlnr del*s suporta a carg* Ai,.. "i{}.1,. a r:argn su;laríatla pel* *utro e * p*sição da c*:-po
sühre a h*rra, sabendo que $ cürnprirnento tlesta É igual a l, j r.ri sã* respectivalnente.

C) 5{}l§ * i}.?5 nr;
D),1-5N e ii,?0rn.

8. ?rês bltlcsts Á,. E e C. de massâs *r.1: 5/;g. rt:s: -l*g e;:'rs- <Urg estio sohre uma supenfírie horiz*lltal e

tcm *rtriâ* Ê pre§e:s uÍll :x) *utro patr rncio cle cordas furcrtensíyeis e de mâ.ssÍls desprezír,eis e{}rno
r:?*§írâ a ligura. Ü [rl*ç:* Â é praxxdo píJr" urna Í'*rça úe 5{} ÂI, horizonfal e de lnildul* const:rnte, A
ncelcração do bl*es Il é igu*l a:

Â) 1,1 N; B) 1,: iri;



D)8J.

i{}. Um {í}rpo de rnassa ) k,: tstáe em repous§" na posição,4," Aplica-se
a* c&t"po unta {trça h*riz**É*1, de irttensielaele "ir} ,,\t. que deslaca o rorpü ;rté a p*siçá* B, af*rtada de
Á em -í ar. CJ coelieiente *le atrlto entre {} c{}rpo e :r superfí*á* é l},5" O trabrlho reirlizaclo pcla I'orça I;
*c desl*rarnento dc cnrpa de;\ até B é rle:
A) 250 J; B) 150 J; c) 50.r; D) 30 .r

11, Airrrl* relativamrntÊ âo exrreíeic anteri*r. * Írabalh*rtalir-*ú* peta {'nrça dt: alrâí* sr:hre o corpo. de
AatéBéigual:
A) - 50.r: B! - 100 J; {:} 5* 3; âri 100 J.

12. tirn mütor de potência ;:5 lí,i deve ergxer um pesü ele líií ã umâ altura úe Í{} ys:. §eçtas cnndições,
pademos afirmar quc:
A) o ternper dc op*raçâo scrá superi*r a 2i] s:

fi) *rn *, i0 s a opcraçà* cstaui coritplerada;
C) en"r ::cr:hurn caso o leinpa dc operaçài: ulír*passará i.8 s:

l)} r: fcrnpo depetiele do lcndirxcr-rto clarxác;rri:1rl clxplcgâda; sc i: rendimenta Íbr"dc 100'1,o. ü tL:txpú ser'á 11*

{).8 s.

:\) 3 rnl; B) s:5 ur/sr; C) i m/sr; D) -l mls1.

9. E d*do o gráfico da força F que age sohre um corpo de massa i *g.
em funçãa do deslacamento, a partir do repouso. A força F tem
direcção constante paralela à trajectória. O trabalho de F d,e 0 a 0,6
*: é:

Â) 2ü J;

13" Lima :ã?ãssa ;l cstrva em repousfi q*andn upl<lríiu

vxi para a tlineira eom veloridxd,* t' * o outrs' vai:
Aj para il esqur:rda colr a rrclocidall* -ii,:
8.1 para a esqueriia corr a ve lociriacli: i,.

ern dois pedaços. Llm pedaço com de massa

C) irara a dircita ci]rn â ve locirlaele r.':

ã)) .para a direita c{}ni a vcliie itlarie 3r,

{ } i'adiltcnr,.
f)) ncnhum;as riestsg Íirrmas.

B) 6,3 .i; c)2J;

aJ
- 111

4
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tzl. á cor:dução dr ealor num metal é através dc:

Â3 c*nv*nção;
B) ci-:ncluçãol

15" Uma placa metálica possui um furo circular através do qual e$nsegue justamente pâssâr ainda uma
esfera. À placa metálica é fortemente tquecida com ajuda de uma ehama. Depois do aquecimento:
A) o lirro i{}nla-ss tn*:-i,-:t" * a estera f}íissa íigi}tâ inais lir,,renrentr
B) * fura nâo se altera e a cslera piiss& nütrt1âlm*nlc conli] ântes:
C) o firrc torna-3e rnais irerluena e o anel deixa dc pãss:ir;:
D} nrrel:urnil das l'*sp*-tlas ant.;lii:r*s satisiaz.

16. Quaná* medirá a4i)" dl.*mliu de cctrrr*: corn 1ílr: efu e*mpriruent* * {}" {.. se * erefiriente de dilat:rçân
lirenr do c*trrc á"*r de {).A{}{}{} } 7':

rlt-t1,! tI,4 U,E d {n}

.4) L- ü"78ü n:; E) I-= iü.0{X}i} :r; C) L: 1ü,{}ü68 rn: ü} L: 13.8{}? r:r

2



Í7. A quantidade rle calor necessíri* par:a elevar a tempera{ura de água de tlrâssâ 5{}{; g, de lí1" {l para
l{}{}" d.:. {o rulor esped{irc de úgus ó I rcl1g"t'y í::
A) Q,,'=+i.t{lrJ; E}e,=4.-5.1{li.t; c)e..0.4i.i{t3-r: D)e,..45ü. tüit.

18. Á quantirâatle cte calor lihcrt*da qu*:rd* um$ mâssâ de água m.- 8*{i g, baixn a sua temperaÍllra cl*
5{}'' ( para {)" {- ,é:

Â; Q: tr.í kcal; R) Q,.,, *4 cal; C) Q: 64 "laules; D) Q - ô,1kJ.

19. L-*r:l eerta masst ctrt: g'its {x:upâ aa:at volurn* ú* ),{} rürr. quandql subrnetida à prussão cle i.8*ír.r. Se lbr
mudarlo parâ llm r*eipiente tla::.ij dni'"se*tlEt constnnte a t*r::peratut'â. {r gás fir:rrá â usrâ pressão de?
A) 2,0 atm.; E) tr"í; a.mt C}1.2 atni; B) ll.8 atrn

2{}. Um gás a umx temperâturr initial út 27'' C, frri xquecido ern l"í'lolr pressât e$§sÍãnte. A parcela do
seu r.*trume inicial que corresp*nde ao aumerrto dar volume á;

Ã) il,Oüt; B) 0.üü2: c) i).003: D) 0,fi04.

21. O gráfieo p-V ao lado, ilustra o processo de uma máquina térmica. A
máquina trabalha com 01 mol d.e urn gás ideal monoatómico. Considerando
que a relação entre os volumes é [í2/V] : 4, então a temperatura T1 §erá

F.

&^
i

i_.
i
l
1

:

l-j
I
l

i*f.

s'i;\) -iii{} K:
E'l ôüil K;

c) 45()K:
D). qCI0 K

ÜPTICA

22. ãndique a aÍirmação e*rrecta
Â) Â existência das ,{ülnhras explica-sr pela prc-pagaç.io r-ccritínetr dn luz.
B) Â e.xistôncia das s*nrbras d deirida li prcpagação irr**ii1ar cla luz nâ* *tingir: essils zünas;
íi) A eristêneia das sorlhras i cter,ieía a uln facr*r n;rti:ral :

ü) á e-ristência elas sombras .; devirJa :is propriertrades onrji;latrlrias cla luz:

23. lndia;ue a afirrnaçã* verdadeira:
A) í:ciipse si:lar i a lixrnnçãc rtra somhra nlr terl'a dtrirlo a intcqrc;siçãi: clo sol *ntrc;r lua * e terra;
B) }-clipse solar é a ibrmacãa ela sonr.l-=ra nâ tür'rii r{*:,ido a inrclyi:siçã* da tera írfitír ú sol e a lua;
C) !.etipse saiar d a lht'tnação il: sornl:l"a níl tcrra rkvidlr l interpi:sicã* r1a lua cn[re ü scl *;: t*:'ra;
D! SienhL:nra das afilleaci-lcs ;l.i:i*::i*r'es filz sentirlil.

74. Lm p*sÍt dc -? r: de *§tura fornea unta scmhra de Súlri s*bre * sal*. Ao rnesrn* ten::p*, um r:dilici*l
íorrna ur*a súrnbrs ú,t í # r;. üeterrninar a altura rtro edilici*.
A) iü rn: B) 20 rn; C) 3í) ni; t))'X) n"r

25. A distância entre uma lâmpada e a sua imagem projectada em um anteparo por um espelho esférico
vale 35 tm. A imrgem é cinco vezes maior que o objectn. A distâneia da tâmpada ao espelhc é:
A) 3 cnr; E) ú. crn; C) Ç cm; l)) 12 cm.

2{t":ha figura :re lad*, u ir*agem d* objecto P protluzãda pcla
le*te crnverg*ã:te é a inrag*r:::

,d) Í)'1 '

B} P'2;

c) F'3:

R) P'4.

2.

l* = 1t** Y,

- t:*=1 
"i"Í '-

*;** ç?o



27. §e você nrovimetlt*r * ohjecto P da figura anterirr aü enc{}fitr{} dn lente [,. a resprctivx áuragern:

Á) afastl-se cia lente e atilll*fita de iamanh: C) tar.r-lbérn se aproxin:a tielení* o ariff*nÍ;1 de tanranh*;
E) ;rí;ista-sc da lentc c etrin:inui rie tantanho. {3t c tiimhçrm se aproxi:na lla iente c clir*inui ric tallanho.

2*. (} Índiee de refracção da água â:íJ"{- ern rel:rção a* ar é iguxl * 1.JJ. Se um raio de luz que sai do ar
para â água átacidir üotn um ângulo cls incidônri*, a"- (sij", * âxgukr í} de desvin que ê raio luminoso
sofre a{i pâssâr pâr'â â água é aproximadr}mente igu*l a:

Á) 30" 0i)'t B) 45"12'; C) 25"75': $) iç"46'.

I., I,ECT' ROêI Á GN },TIS},I Ü

2q. üuas cârgâs pontuais tl ,=2x10-'í'e {i.--,8>10-'í'estã* fixas ern dois pontüs Á I B,
rtspccíiv*mcnt*" distalrtts -l crl etttrs si e lncalizada= :ro vítmeqs a intcxsidade cla á'*rça com que ss
repelem é:

Âl 1T0 N: B) 160 n-; C315il n"; I]) t;+t) N

3{}. O mtde!* de áttrna de §*hr pâra $ iitom* de kidrogénic, é const*{r}o por x:x protão e um electrã*" 0
eletrâtl gira em ttrno do pr*tã* numa írrbifa eircular: *"* rai<t;.=5.3.1ü'\ss:. Sabendc quü ,1 rnãssa
electrã* é w-= Ç"!.i{} ri*g. o valor da aceleração eentrípets:ã que ek está sujeit* é:

Âi q. l}tt *ss*:: BJ *,{}"1{}ttx.i.r' r; C} -ç"l0ttrrs-'r. ü} Ç.!{}-,,ilr^r-..

31" l-) valor *la rEsistên*áa deiieilnherida no circuitc :r* lado é.
A)lí]; B;:í), C)3fi: n)4t:.

33. Ltm el**trão *':*vendo-se co§r urlâ velocidade de ú"ilx l{}5r*.r 'p*ssa
perpendicuíarmente atrnvés de urx csrrlprl magnético de 2.0x l{)-:L
.à carga do eleeÉrão i.írr1ü-"'C. Â fclrça que aetua ssbre ele é:

,{} 1ç x ! ü-r5 l/ :

B) 1 .9 x 10-'5 -1 ;

ç*nelutsr {i:

;t] ír.0 x I ü-5 7-;

B) 3.üx 1*''7-;

35. O número de espiras Ro enrolamento secundárir que deve fornecer I 5 í/ s partÍr de 2201, quando tem
3S00 espiras no primário é:

&3 2ü5. C) 25CI; n) 3r:10.

{lf 
'l+1-=rwL)lrLp-§ ?-e+4

ttI I lr--u,,. ,,...<.q.
ir,i-l ê41

C3 Ncnlrun:a tirrça ael*a sobre * *}cctr"ã*:

í)) l"Çx li; 'V.

Ci) i.l.(: x l0-j 7' ;

D) il"3r 1ü-iL

33. Â relaçã;: de tr:rnsÍormaçSo nurn transf*rrnadcr ó:

\) L .!-, Bi : l, c) 1- = -!: r)) 
t-' 

= l--' l' \ \ í -'l \. t'. .\'.

34. E-nr tonelutor verÍãcal **rzç1uz uma c{}rr#xte de 6.ü t. {} v,al*>r cãa iuehaeãr uragxética a }i} t.tstn ú*

Â) 3 Í{r;

FIl}T


